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"C .. ) TOdOS...têf.TÍ--,qUe"COriCOrrér·para"cumprim~ntO'dosdesígnios dá Providência. Por
'isso foi que Deu.,s.,íhes deu a necessidade de viver (...)" (01), já que a vida é essencial ao

, ap,erfeiçoal!l~n~o ,d~s,seres. ,,' "

Ao lado da necessidade de.viverDeus deu, t~mbém, ao homem os meios para suprir'
esta necessidade. "(...) Essa a razão por que [az que a Terra produza de modo a
proporcionar o necessário aos que a habitam, vistol que só o necessário é útil. O .supérfluo
nunca o é.1I (02) 'i '

•.•• ' -I.

No entanto.vem suas experiências evolutivas, os homens 'passam, muitas vezes, por
privações e situações difíceis, nas quais Ihes falta até mesmo o essencial à sobrevivência. '
Devemos considerar que tal situação extrema g~ralmente ocorre por imprevidêncta do,
homem. "(...) A terra produziria sernpra o neces~Fria, se com o necessário.soubesse o
homem contentar-se. Se o que ela produz 'não lhe 9asta a todas as necessidades, é que ele
emprega no supérfluo a que poderia ser aplicado 70, necessário. Olha o árabe no deserto.
Acha sempre deque viver, porque não cria para si, necessidades fictícias. De~de: que haja
desperdiçado a' metade-dosprodutos ern'satisfazer fantasias.rque motivos tem o, homem
para se espantar de nada enc?ntr?r nod~a. seglJjn~.,e par& s~ ~~eixa: de e~tarde"SP!oV~c::la
de tudo" quando .,c.,re~am.os dias. de pe!"lurI.s? Em terdade. vo« digo, irnprevidente .nao e a
Naturezaé QbQmem,:que·não~sabe regraro sew.Vi,_er."(03) ,

"( ... ) Se' é ·certo~'ql,.le a civilização niultipliRa as necessidades, também o é que
multiplica as fontes de trabalho e ~s meios de viJffr. (...):A desgraça, para rnui~os,..provém
de. enveredarem .por 'uma sendadiversa da que ~ Natureza Ihes traça-E então-que Ihes
falece a inteliqência para o bomêxlto-Para todos há lugar ao sol, mas com a condição de
que cada um ocupe a seu e não o dos outros. A Natureza não pode ser responsável pelos
defeitos da organização social, nem pelas consedüências da ambição e do amor-próprio.·
(L)" (04) !. . '.~ . '

Várias são .os meias ernpreçados pelo .hoilJ,ery;ipara preservar 0.\1 ampliar. o .seu bem-
-estar social. Mesma que para.muitos. pareça que 'rãa tem 'havido progresso, o' certo.é que
a Humanidade te~:ev.oluída. ,"-(.;,)-:Graçasa'bs !Quv~vei$esf0rças que.juntas, ~..F:iJarltropia e
a Ciência não CE3SSamdedespender para melhorar a condição material dos homens e mau
grado ao crescimento incessante das populações, a insuficiência da produção se acha
atenuada, pelo menos em. grande parte, e os anos mais calamitosos do presente não, se
podem de rnodc.alçurn comparar aos de outrora. ft. higiene pública, elemento tão essencial
da força e da saúde, a hi'giene pública, que nossos pais não conheceram, a' objeto de

f~.),!(~~;:::::Çl~:~d:::~::~~::::~~:~~t~l~:t:~~~r~~~r:~!~:~::r::;~:i-::~:~,
criou necessidades que o selv~§lem desconhec~ (...). Tudo ê relativo, cabendo à razão
regrar. as coisas.: A civi Iização desenvolve o sensil ~oral, e, .-aomesmo tempo, 6 sentimento
de caridade, que leva os homens a.se prestarem útuo.apoio, (: ..)" (05) / --," ,
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O gosto pelo supérfluo é, assim, WeJ.udiéi?I..90 homem. Os desreqrarnentos que ;~
provoca \~~m com que a natureza animal 'tenha preponderância sobre a natureza espiritual. i[:
Nessas condições, o atrativo dos bens ~'ateriais também funciona como prova para o 1;
espírito que viveneia as oportunidades do mundo tlsíco. Para bem conduzir-se na esfera !~

, . carnal, o homem deve conhecer o limite en re o necessário e o supérfluo. Algumas pessoas !i
a,inda requerem sequidas experiências e ~rande esforço para adquirir esse conhecimehto. I;,'
Outras o !~~por intuição das conquistas .efftivadas em vidas progressas. I;

.. " '~~'Bev~ ~er esclarecido, a" esse :respeito; que o. limite do necessário não é exato e 'li
~aJ)sÇ),~ur~,;:p-c:i~,;~.mre~lidade; é r~I~!ivoJ.~.s~r~iç~~ 4e_.~i?~ p_~o~orcionad.~~.,p_elosavan?~s !

.: :.~' :CJt!il~av~~~qu~~~J~~J,r:wv~S('aee'e~ltda' e.5iyPOO~-S&,E:hzer,"'cofltudo,·q~'e:'sao essenciais I

. ' ~os:t:i,~th~ms~@-SOs·,.bs:·'li:lens.:de:relevância- para 'suá -sobrevivênela.vpara 'que' desfrutem de
.....~.' te1atiy~ ~on~ft0·.e póssamtpartlcípar dá M·viêfiêia soêiaf~'Sãó supérf JOS'todos o~ bens que

'::, servéJl1.q~º~Jtras·<finalidades,tais como-o-tu oe a satisfação do orgu~h6,assJrtrcOm(LOS que
,: ~cum~'lados, i~produtivos, nas mã~: de po c()~.'.fa,z~~_~al!ta mu}tos·.' .~ I
:: " :~,""'·~àõ.~,~~h-rt?ritô'::'~.9:ibgi\tJd9,",0·;:.ã.S)nsti~iições e'aos Governos desenvolver esforços no I!

, ;,$~ntiqs'?Ae§.tender? "todos.,'·sem exéeção, s.benefícios decorrentes da rnelhoria do padrão li.
. de vida humano, originados dos prcqre: sos da CivilizáçãÇ>,. de modo a atenuar as I:
, d~si911~1~~cj;ssociais. I II

Para "ga[antir o _cumprimento-, dessa I tarefa, assegurando o bem-estar a todos os li
" h_omen~,;.:~~,o;...l}ecessár:io!;)i~Yes~imentos ~'os ~etores da _saúde, alime.ntação; habitação, 11
, acesso-aos H'IBIOS de comumcaçac e, em e pecial, educaçao compreendida em seu sentido!

, ,
.rnais amplo .de formação intelectual, SOei}, moral e espiritual do ser.' As conquistas da I
~Giênqiq!:~:do,.c.onhecimento humano, como m todo, possibilitarão à Humanidade ampliar o I'
; b.~r1f~$tar..s.o~lal. ' I
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"Tendo, .);JQrém ~: sustento ~~'.'e' com
que nos cobtirmcs, "estejé1mos com
isso contentes. t -, Paulo. (í Timó-
teo, 6:8.) 1 "
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